
A famosa cadeira Thonet nº 14  
é um ícone do design industrial

A poltrona Mole é uma das grandes 
criações da arquitetura brasileira

Outro grande símbolo da 
arquitetura é a mesa Barcelona

A mesa Noguchi é uma escultura  
em mobiliário que leva uma  
presença quase que silenciosa
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em que os clientes gostam de valorizar a arte, mas que 
também não abrem mão de um bom aconchego.

É o que também acontece com a icônica cadei-
ra Zig Zag, inovação no movimento De Stijl, que é 
uma joia da história do design moderno. “Ela é uma 
daquelas peças que a gente olha e pensa: ‘Como 
ela se sustenta?’, e é exatamente aí que começa o 
encanto”, acredita a designer de interiores. Criada por 
Gerrit Rietveld em 1934, essa cadeira é um símbolo 
do movimento De Stijl, que buscava reduzir tudo à 
forma pura: linhas retas, cores primárias, nada supér-
fluo. Ela é feita com apenas quatro planos de madeira 
unidos em ângulos precisos, sem pernas traseiras, sem 
estrutura tradicional e, ainda assim, funcionando. 

Há vida nas poltronas

Falar sobre design e não mencionar a importância 
das poltronas é um erro e tanto. A história dessa peça 
é vasta, mas existem aquelas que se posicionam entre 
as mais queridas e emblemáticas, como é o caso da 
poltrona Egg, que nasceu em 1958, fruto da mente 
genial de Arne Jacobsen, um dos maiores nomes do 
design escandinavo. “O mais curioso é que ela foi cria-
da especialmente para o lobby do hotel SAS Royal, em 
Copenhague, o primeiro hotel design do mundo, onde 
Jacobsen assinou absolutamente tudo: do edifício ao 
mobiliário, passando até pelos talheres”, conta Aline.

Contudo, o que torna a Egg tão especial é o con-
traste entre suas formas generosas e sua estrutura leve. 
Para chegar a esse resultado, Jacobsen moldou espuma 
em uma estrutura de casca interna, uma técnica revolu-
cionária na época, segundo a designer. Era algo iné-
dito: uma poltrona com esse formato curvo, envolvente, 
quase como um ninho moderno. O nome “Egg” (ovo) 
não é à toa. Ela foi desenhada justamente para criar um 
espaço de refúgio dentro de ambientes públicos.

“Quando sentamos nela, a sensação é quase de 
isolamento confortável, um design que acolhe, protege 
e, ao mesmo tempo, exala sofisticação que impõe 
uma presença silenciosa. Ela chama atenção sem 
esforço. É o tipo de peça que eleva a atmosfera intei-
ra do ambiente e, para quem ama design com alma 
e história, sempre rende boas conversas”, acrescenta. 
Para complementar, nada como as curvas elegantes 
do design escandinavo com a poltrona Swan.

Leve no olhar, fluida nas formas, ela traz movimento e 
sofisticação sem precisar competir com nada ao redor, 
apenas existe com beleza e força. “A poltrona Swan, 
criada por Arne Jacobsen em 1958, carrega em suas 
curvas suaves o DNA do design escandinavo: funcio-
nal, minimalista e, ainda assim, profundamente elegan-
te. Desenhada originalmente para o lobby do icônico 
hotel SAS Royal, em Copenhague, ela permanece atual 
mesmo após mais de seis décadas”, comenta.

A beleza do Brasil

Saindo um pouco dos ícones estrangeiros e falan-
do do design brasileiro, Diego Aquino enxerga na 
Cadeira de Balanço Rio, idealizada pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer, um dos marcos da arquitetura em 
nível nacional. “Ele adorava brincar com as linhas, e 
por isso criou essa cadeira que lembra as curvas das 
montanhas do Rio de Janeiro. Acredito que esse seja o 
móvel mais icônico do arquiteto e que representa com 
força a estética modernista e brasileira”, completa.

Essa peça, hoje, pode ser encontrada em museus 
mundo afora, além de ser um item de colecionador. 
Ainda falando sobre móveis icônicos brasileiros, 
Sergio Rodrigues, também conhecido como o “pai do 
design de móveis do Brasil”, tem várias peças cobiça-
das, mas, dentro de suas criações, a Poltrona Mole 

ganha destaque. Queridinha dos arquitetos, essa relí-
quia é um ícone do design. “Nela, você não senta, 
apenas repousa”, enfatiza Diego. A cadeira ganhou 
prêmio internacional e é feita com madeira maciça, 
fitas de couro que sustentam as almofadas, materiais 
brasileiros, design único e um desejo de muitos.

A mesa Saarinen, também conhecida como Mesa 
Tulipa, é um ícone do design modernista. A base cen-
tral única sustenta o tampo em formato oval, saindo do 
padrão das mesas redondas ou quadradas. “A mesa 
original é feita com base de alumínio com pintura em 
laca, que garante o brilho, e tampo de pedra. Mas 
nós, como bons exploradores e com nosso jeitinho, 
conseguimos trazer diferentes tipos de acabamentos 
para a peça, aproximando ao máximo a qualquer 
estilo de design. Um ícone transformado, que ganhou 
nossos corações”, finaliza.


